
 

 

PROCESSO SELETIVO DOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA EM ÁR EA PROFISSIONAL 
DA SAÚDE – MODALIDADES MULTIPROFISSIONAL E UNIPROFI SSIONAL 2017 

 

A Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre – UFCSPA, em parceria com a 
Irmandade Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre – ISCMPA, por meio de sua Comissão de 
Residência Multiprofissional – COREMU – torna pública as normas que regem a seleção dos 
candidatos à Residência Multiprofissional Integrada em Saúde (REMIS) ênfases em Terapia Intensiva, 
Oncohematologia e Atenção ao Câncer Infantil e Residência Uniprofissional em Física Médica ênfase 
em Radioterapia, regulamentada pela Lei no 11.129, de 30 de junho de 2005 e credenciada pelo 
Ministério da Educação/Secretaria de Educação Superior/Coordenação Geral de Residências em 
Saúde. 

 

1. DISPOSIÇÕES GERAIS 

1.1 A Residência em Área Profissional da Saúde, multiprofissional e uniprofissional, constitui 
modalidade de ensino de pós-graduação lato sensu, sob a forma de curso de especialização, 
caracterizada por ensino em serviço na ISCMPA e na Secretaria Municipal de Saúde de Porto Alegre, 
com carga horária de 60 (sessenta) horas semanais, duração de 2 (dois) anos e regime de dedicação 
exclusiva do residente. 

1.2 Os candidatos serão selecionados para os Programas de Residência em Área Profissional da Saúde, 
modalidade Multiprofissional para as áreas de concentração Terapia Intensiva, Oncohematologia e 
Atenção ao Câncer Infantil e modalidade Uniprofissional em Física Médica com ênfase em 
Radioterapia, de acordo com as normas desse edital. 

1.3 Todas as informações complementares, as datas de realização das inscrições e sua homologação, 
das etapas do processo seletivo e da divulgação dos respectivos resultados seguirão o cronograma de 
execução proposto no Anexo I deste Edital e serão divulgados no endereço eletrônico: 
http://ufcspa.edu.br/index.php/lato-sensu/residencia-multiprofissional/selecoes. 

1.4 A seleção de que trata esse edital será realizada em três etapas distintas, sendo a primeira 
eliminatória, constituída de prova teórico-objetiva, a segunda de entrega de documentos e a terceira 
de análise de Curriculum Lattes.  
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1.5 O não comparecimento em uma das etapas eliminará o candidato.  

1.6 As vagas ofertadas para o ano de 2017 estão distribuídas de acordo com as seguintes áreas de 
formação e de concentração: 

Área de 
formação 

Terapia Intensiva Oncohematologia 
Atenção ao 

Câncer Infantil 
Física Médica - 
Radioterapia 

Enfermagem 02 02 02 - 

Farmácia 02 - - - 

Fisioterapia 02 02 02 - 

Fonoaudiologia 02 02 01 - 

Nutrição 02 01 01 - 

Psicologia 02 01 - - 

Física ou Física 
Médica 

- - - 01 

 

2. DAS INSCRIÇÕES 

2.1 As inscrições para participação no processo seletivo serão realizadas no período de 19/09/2016 a 
07/10/2016. 

2.1.1 Para inscrever-se, o interessado deverá: a) conhecer o edital e as informações gerais sobre o 
programa; b) certificar-se de que preenche todos os requisitos exigidos; c) imprimir e preencher o 
formulário de inscrição disponível no endereço eletrônico: http://www.ufcspa.edu.br/index.php/lato-
sensu/residencia-multiprofissional/selecoes; d) efetuar o pagamento da taxa de inscrição no valor de 
R$150,00 (cento e cinquenta reais); e) entregar, em envelope devidamente lacrado e identificado, a 
ficha de inscrição devidamente preenchida juntamente com as cópias simples dos seguintes 
documentos: documento de identidade, CPF, título de eleitor e  comprovantes da última votação ou 
certidão de quitação eleitoral e comprovante de pagamento da guia, na Secretaria de Pós-Graduação 
da UFCSPA, situada na Rua Sarmento Leite no 245, prédio III, sala 106 - Porto Alegre, Rio Grande do 
Sul, Brasil - CEP 90050-170. Horário da secretaria: 9h às 12h e das 13h às 17h. 

2.1.2 As inscrições poderão ser realizadas por três modalidades: a) pessoalmente pelo candidato na 
Secretaria de Pós-graduação da UFCSPA; b) por procuração, com firma reconhecida, na Secretaria de 
Pós-graduação da UFCSPA; c) através dos Correios, utilizando SEDEX, enviando a documentação para 
o Setor de Protocolo da UFCSPA. No envelope, especificar: Setor de Protocolo (Inscrição Processo 
Seletivo Residência em Área Profissional da Saúde especificando a modalidade e a ênfase) Rua 
Sarmento Leite, 245 CEP 90050-170 Porto Alegre – RS.  

2.1.3 As inscrições realizadas pelo Correio serão aceitas somente se realizadas com a data de 
postagem não posterior ao último dia de inscrição. A UFCSPA não se responsabilizará por inscrições 
postadas fora do prazo de inscrição e extraviadas ou ainda retidas por quaisquer motivos, dentre eles 



greve dos funcionários do correio. 

2.2 A guia de pagamento deverá ser obtida na Internet em www.tesouro.fazenda.gov.br, SIAFI, Guia 
de recolhimento da União, Impressão – GRU Simples, Unidade Favorecida: Código 154032, Gestão 
15270, Recolhimento Código 28883-7, Número de Referência: 34, e deverá ser paga nas agências do 
Banco do Brasil. Os pagamentos que ocorrerem no último dia previsto neste edital serão realizados 
até o encerramento do expediente bancário. A UFCSPA, em hipótese alguma, processará qualquer 
registro de pagamento com data e/ou horário posteriores ao estabelecido neste documento. 

2.3 DA SOLICITAÇÃO DE ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO: o candidato que desejar solicitar isenção 
da taxa de inscrição deverá fazê-lo, via Protocolo da UFCSPA, no período de 04 a 06 de outubro.  

2.3.1 Terá direito à isenção, segundo Decreto 6.593, de 02 de outubro de 2008, o candidato que: a) 
estiver inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal - CadÚnico, de que 
trata o Decreto nº. 6.135, de 26 de junho de 2007, e b) for membro de família de baixa renda de que 
trata o Decreto nº. 6.135, de 26 de junho de 2007. A isenção deverá ser solicitada mediante 
requerimento do candidato, contendo: 1- indicação do Número de Identificação Social-NIS, atribuído 
pelo CadÚnico; 2 - declaração de que atende à condição estabelecida na letra b acima. A UFCSPA 
consultará o órgão gestor do CadÚnico para verificar a veracidade das informações prestadas pelo 
candidato. A declaração falsa sujeitará o candidato às sanções previstas em lei, aplicando-se, ainda, o 
disposto no parágrafo único do art. 10 do Decreto nº. 83.936, de 06 de setembro de 1979. 

2.3.2 A lista de inscrições homologadas será disponibilizada na página eletrônica 
http://www.ufcspa.edu.br/index.php/lato-sensu/residencia-multiprofissional/selecoes no dia 10 de 
outubro. 

2.4 A inscrição se efetivará somente após a confirmação, pelo banco, da quitação do valor da 
inscrição. 

2.5 São considerados documentos legais para confirmação da identidade do candidato qualquer um 
dos listados a seguir: a) carteira de identidade (civil ou militar); b) carteira nacional de habilitação 
(CNH), apenas a expedida na forma da Lei nº 9.503, de 23/09/1997; c) carteira de Ordens ou 
Conselhos Regionais (se expedida de acordo com a Lei nº 6.206, de 07/05/1975); d) passaporte 
atualizado. O documento de identidade deverá estar em perfeitas condições de uso, inviolado e com 
foto que permita o reconhecimento do candidato. 

2.6 Ao realizar a inscrição o candidato deverá, obrigatoriamente, fornecer o seu número de cadastro 
de pessoa físca (CPF), do registro geral (RG) e do Título de Eleitor. Uma vez inscrito, o candidato 
deverá apresentar, no momento em que lhe for solicitado, todos os documentos exigidos. Os 
documentos registrados na ficha de inscrição deverão ser os mesmos que serão apresentados para 
confirmação da vaga, admitindo-se que o candidato esteja aprovado e convocado para assumi-la. Não 
são considerados válidos documentos onde se lê não alfabetizado nem fora do prazo de validade. 

 



2.7 Para prestar as provas, o candidato deverá apresentar o documento de identidade que originou 
sua inscrição e cujo número foi preenchido no requerimento de inscrição durante o processo de 
cadastramento. 
 
2.8 O candidato inscrito terá exclusiva responsabilidade sobre as informações cadastrais fornecidas, 
sob a pena da lei. 
 
2.8.1 O candidato deverá identificar claramente, ao preencher a ficha de inscrição, o nome da área de 
formação e o nome da área de concentração (ênfase) para os quais concorre, sendo de sua inteira 
responsabilidade o preenchimento correto. 
 
2.8.2 Não será considerada mais de uma inscrição no processo seletivo. Caso isso ocorra, será 
confirmada apenas a inscrição mais recente (última) registrada no protocolo e com pagamento 
efetuado. 
 
2.9 Em nenhuma hipótese haverá devolução da importância relativa ao pagamento da inscrição. As 
inscrições pagas com cheques sem a devida provisão de fundos serão automaticamente canceladas. 

 
2.10 O candidato que necessitar de atendimento especial para realização da prova deverá indicar por 
escrito e protocolar o seu pedido acompanhado de justificativa médica no momento da inscrição. A 
solicitação de condições especiais será atendida segundo os critérios de viabilidade e razoabilidade. 

 
2.11 A lista de inscrições homologadas será disponibilizada na página eletrônica 
http://www.ufcspa.edu.br/index.php/lato-sensu/residencia-multiprofissional/selecoes, conforme 
cronograma. 

 

3. PRIMEIRA ETAPA 

3.1 A primeira etapa da seleção será constituída por uma prova teórico-objetiva, composta por 40 
(quarenta) questões de múltipla escolha assim distribuídas: 10 (dez) questões sobre Conhecimentos 
Gerais relacionados à Saúde, 10 (dez) questões sobre manejo profissional - paciente e 20 (vinte) 
questões sobre conhecimentos específicos de cada categoria profissional.  

3.2 A prova teórico-objetiva será realizada no dia 22/10/2016 e terá duração de três horas (3h), 
incluído o período para preenchimento da grade de respostas. 

3.3 Os locais e as salas de realização da prova teórico-objetiva serão divulgados na data prevista, 
conforme consta no Cronograma de Execução Anexo I. 

3.4 O conteúdo programático das provas e a bibliografia indicada estão disponíveis no Anexo II deste 
edital. 

3.5 A prova teórico-objetiva valerá dez pontos e sua nota corresponderá a 80% (oitenta porcento) da 



nota final no processo seletivo. 

3.6 Na prova teórico-objetiva serão disponibilizadas, para cada candidato, uma prova e uma grade de 
respostas, identificados e numerados previamente. As questões não assinaladas ou com mais de uma 
resposta, emenda ou rasura não serão consideradas. 

3.7 Terá julgamento nulo ou zero a prova ou a pergunta cuja grade de respostas não tiver sido 
preenchido conforme a norma. 

3.8 Os candidatos classificados para a segunda etapa serão aqueles que obtiverem as 4 (quatro) 
melhores notas da primeira etapa do processo seletivo para as as áreas que possuem 1 (uma) vaga e 
as 8 (oito) melhores notas da primeira etapa do processo seletivo para as as áreas que possuem 2 
(duas) vagas.  

3.8.1 Em caso de necessidade de desempate de candidatos na classificação obtida na primeira fase do 
processo, serão utilizados como critérios: 1o) o maior número de acertos na prova específica; 2o) a 
maior idade. 

 

4. PROCEDIMENTOS GERAIS DA PRIMEIRA ETAPA 

4.1 As portas de acesso às salas onde serão realizadas as provas serão fechadas às quatorze (14) 
horas. Os relógios da Comissão Organizadora da Seleção serão acertados pelo horário oficial de 
Brasília, de acordo com o Observatório Nacional, disponível no serviço telefônico 130. 

4.2 É de responsabilidade exclusiva do candidato, informar-se sobre o local de realização das provas e 
comparecer no horário determinado. 

4.3 A ausência do candidato ou atraso, por qualquer motivo, implicará em sua eliminação do processo 
seletivo. 

4.4 Para a realização da prova teórico-objetiva o candidato deverá portar identificação com foto.  

4.5 Identificação especial: caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de realização 
das provas, documento de identidade original, por motivo de perda, roubo ou furto, deverá ser 
apresentado documento que ateste o registro da ocorrência em órgão policial, expedido há, no 
máximo, trinta (30) dias. 

4.6 Para a realização da prova, o candidato poderá utilizar somente caneta esferográfica preta ou 
azul, fabricada em material transparente. 

4.7 Ao entrar na sala de realização de prova, o candidato não poderá manusear e consultar qualquer 



tipo de material.  

4.8 Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para a aplicação das provas em 
razão de afastamento do candidato da sala de provas. 

4.9 Não será permitido, durante a realização da prova, utilizar óculos escuros, boné, boina, chapéu, 
gorro, touca, lenço ou qualquer outro acessório que lhe cubram a cabeça, ou parte desta. 

4.9.1 Não será permitido usar lápis, borracha, lapiseiras, marca-textos, rótulo de garrafas, squeeze, 
latas e garrafas térmicas, sendo permitido somente garrafas transparentes. 

4.10 Em cima da classe do candidato deverá haver somente caneta esferográfica de material 
transparente de cor azul ou preta e documento de identidade. 

4.11 O controle e o aviso do horário são de responsabilidade do fiscal de sala. 

4.12 Não será permitido ao candidato alimentar-se durante a prova. Aqueles que necessitarem fazê-
lo, por motivos de saúde, justificado mediante atestado, poderão solicitar ao fiscal. 

4.13 Nas salas de prova, os candidatos não poderão manter em seu poder relógios e aparelhos 
eletrônicos (bip, telefone celular, calculadora, agenda eletrônica, MP3-MP10, palmtop, notebooks, 
Ipods, etc.). Na posse destes aparelhos durante o dia da prova, o candidato deve desligá-los e 
acondicioná-los em local indicado pelos aplicadores da prova antes do início da realização da mesma. 

4.13.1 O candidato que estiver portando qualquer dos instrumentos mencionados no item acima na 
realização da prova será eliminado da seleção. 

4.14 Será eliminado também o candidato que, durante a aplicação da prova, ausentar-se da sala sem 
acompanhamento do fiscal, antes de ter concluído as provas e entregue as folhas de respostas ou 

utilizar quaisquer recursos ilícitos ou fraudulentos, em qualquer etapa de sua realização.  

4.15 O candidato que necessitar afastar-se da sala durante a realização da prova, deverá solicitar ao 
fiscal da sala e, ao sair deverá ser acompanhado por um fiscal volante. 

4.16 O candidato somente poderá retirar-se da sala depois de decorrida uma (1) hora do início da 
prova, devendo entregar a grade de respostas devidamente identificada e assinada. 

4.16.1 O candidato somente poderá levar consigo a prova contendo as questões a partir de 
transcorridas duas (2) horas do início da prova. 

4.17 O candidato assume plena e total responsabilidade pelo correto preenchimento da grade de 
respostas e pela sua integridade. Não haverá substituição da grade, salvo em caso de defeito em sua 
impressão. 



4.17.1 Ao término da prova, o candidato entregará ao fiscal da sala a grade de respostas devidamente 
preenchida. A não entrega da grade de respostas implicará em automática eliminação do candidato 
do processo seletivo. A falta de identificação e assinatura na grade implicará em eliminação do 
candidato do processo seletivo. 

4.18 Os dois últimos candidatos de cada sala somente poderão retirar-se simultaneamente, para 
garantir a lisura da aplicação do processo. 

4.19 Não poderão ser fornecidas, em tempo algum, por nenhum membro da equipe de fiscais ou 
pelas autoridades presentes à prova, informações referentes ao conteúdo das provas ou aos critérios 
de avaliação/classificação. 

4.20 O resultado da primeira etapa será divulgado no endereço eletrônico: 
http://www.ufcspa.edu.br/index.php/lato-sensu/residencia-multiprofissional, conforme cronograma. 

 

5. SEGUNDA ETAPA 

5.1 Os candidatos classificados para a segunda etapa deverão entregar diretamente na Secretaria de 
Pós-Graduação da UFCSPA, situada na Rua Sarmento Leite no 245, prédio III, sala 106 - Porto Alegre, 
Rio Grande do Sul, nos dias 31 de outubro e 1º novembro,  das 9h às 12h e das 13h às 17h, os 
seguintes documentos: 

5.2.1 Cópia do Diploma de Graduação ou Atestado de Conclusão de Curso. Serão aceitas declarações 
das coordenações de curso, informando a previsão de conclusão de curso de graduação do candidato 
para o segundo semestre de 2016; 

5.2.2 Histórico Escolar do Curso de Graduação; 

5.2.3 Currículo Lattes, em versão impressa (disponível para preenchimento no endereço 
http://lattes.cnpq.br) com a devida comprovação (cópia simples) dos itens descritos e listados no 
Anexo III, seguindo a ordem de aparecimento dos mesmos. 

5.3 Os documentos deverão ser entregues em envelope devidamente lacrado e identificado. 

5.4 Será eliminado do processo seletivo o candidato que não cumprir o prazo de entrega dos 
documentos, e aquele que deixar de entregar um ou mais dos documentos previstos. 

 



6. TERCEIRA ETAPA 

6.1 A terceira etapa será constituída pela análise de currículo dos candidatos. 

6.2 A análise de currículo seguirá os critérios de pontuação descritos no Anexo III do edital e sua nota 
corresponderá a 20% (vinte porcento) da nota final do candidato no processo seletivo. 

 

7. CLASSIFICAÇÃO FINAL 

7.1 A classificação dos candidatos dar-se-á em ordem decrescente de notas, considerando a ênfase 
selecionada na ficha de inscrição, pela média ponderada da somatória das seguintes notas, conforme 
descrição abaixo, seguindo os percentuais propostos: Prova objetiva 80% (oitenta porcento) e Análise 
do Currículo Lattes 20% (vinte porcento). 

7.2 Em caso de empate na classificação serão utilizados os seguintes critérios: 

1o - Melhor desempenho, por ordem decrescente, na prova teórico-objetiva; 

2o- Melhor desempenho, por ordem decrescente, na prova específica; 

3o- Melhor desempenho, por ordem decrescente na avaliação do Currículo Lattes; 

4o - Maior idade. 

7.3 Os resultados parciais e finais do processo seletivo serão publicados conforme as datas previstas 
no cronograma deste Edital. 

 

8. RECURSOS 

8.1 O candidato poderá interpor pedido de recurso, por meio de formulário padrão constante como 
Anexo IV do presente Edital e protocolados no Setor de Protocolo da UFCSPA, situado na Rua 
Sarmento Leite no 245, prédio principal, térreo - Porto Alegre, Rio Grande do Sul, das 8h às 17h 
juntamente com a cópia simples da carteira de identidade do candidato, conforme datas previstas no 
cronograma de execução nas seguintes circunstâncias: 

8.1.1 Referente às inscrições não homologadas; 



8.1.2 Referente às questões e/ou gabarito da prova teórica; 

8.1.3 Referente ao resultado preliminar do desempenho da prova escrita; 

8.1.4 Referente à análise de currículo; 

8.2 Nos casos em que a análise de recursos resultar em anulação de questões, estas serão 
consideradas como respondidas corretamente por todos os candidatos. 

8.3 As informações sobre os resultados dos recursos serão divulgadas no endereço eletrônico: 
http://www.ufcspa.edu.br/index.php/lato-sensu/residencia-multiprofissional/selecoes 

 

9. DA REMUNERAÇÃO 

9.1 De acordo com a Portaria Interministerial no 3 de 16 de março de 2016, o valor da bolsa 
assegurada aos profissionais de saúde residentes em regime especial de treinamento em serviço de 
sessenta horas semanais é de R$ 3.330,43. 

9.2 A bolsa de trabalho está sujeita aos descontos e retenções tributárias e previdenciárias nos 
termos da lei. 

 

10. DA MATRÍCULA 

10.1 Os candidatos aprovados deverão efetuar a matrícula e apresentar os documentos originais, 
solicitados na segunda etapa, acrescido do protocolo de inscrição ou do registro profissional - carteira 
de Ordens ou Conselhos Regionais (se expedida de acordo com a Lei no 6.206, de 07/05/1975), no 
período de 10 a 12 de janeiro de 2017. 

10.2 A matrícula será realizada na UFCSPA - Rua Sarmento Leite, no 245, Porto Alegre, em sala a ser 
divulgada na última etapa do processo seletivo. 

10.3 Para as vagas não preenchidas até final do primeiro período proposto para matrícula serão 
chamados os candidatos, por ordem de classificação. 

 



11. RECOMENDAÇÕES GERAIS 

11.1  Não será permitida a permanência de acompanhante de candidato nem de pessoas estranhas ao 
concurso nas dependências internas dos locais de aplicação das provas. 

11.2 A organização do processo seletivo não se responsabiliza por quaisquer objetos levados pelo 
candidato para os locais de prova, recolhidos pelos fiscais de sala ou não. Cabe exclusivamente ao 
candidato a retirada de seus pertences ao final da prova. Não será admitido o retorno de candidatos 
aos locais das provas.  

11.3 Não será concedida revisão nem vista da prova. 

11.4 A documentação dos candidatos não aprovados permanecerá na Secretaria do Programa por um 
período de até 3 (três) meses após a divulgação do resultado final. Findo este período, a 
documentação será inutilizada, salvo se o candidato recolher pessoalmente sua documentação. 

11.5 Após a abertura das inscrições, as informações de interesse dos candidatos serão veiculadas 
exclusivamente no endereço eletrônico: http://www.ufcspa.edu.br/index.php/lato-sensu/residencia-
multiprofissional/selecoes. 

12.6 Este edital entrará em vigor na data da sua publicação.  

 

Porto Alegre, 16 de setembro de 2016. 

 

 



 
ANEXO I – CRONOGRAMA 

 
 

Data Etapa 

16/09/2016 Publicação do Edital  

19/09/2016 a 
07/10/2016 

Período de Inscrições  

04 a 06/10/2016 Período para solicitação de isenção da taxa de inscrição 

10/10/2016 Divulgação da lista de inscrições com isenção da taxa de inscrição 

11/10/2016 Publicação da lista preliminar de inscrições homologadas  

12 e 13/10/2016 Período para interposição de recursos referentes à inscrição  

17/10/2015 
Publicação da lista final de inscrições homologadas 

Divulgação do local e horário da prova teórico-objetiva 

22/10/2016 PRIMEIRA ETAPA - Aplicação da prova teórico-objetiva  

24/10/2016 
Divulgação do gabarito da prova teórico-objetiva e do resultado preliminar da 

primeira etapa do processo seletivo 

25 e 26/10/2016 Período para interposição de recursos referente à prova teórico-objetiva. 

28/10/2016 
Divulgação do gabarito definitivo e do resultado final da primeira etapa. 

(Somente para as áreas em que forem aplicados recursos). 

 31/10 e 
01/11/2016 

SEGUNDA ETAPA -  entrega da documentação  

 03 a 05/11/2016 TERCEIRA ETAPA - análise de currículo 

07/11/2016 
Divulgação do resultado parcial da análise de currículo e resultado preliminar 

do processo seletivo REMIS 2017 

 08 e 09/11/2016 
Período para interposição de recursos referente ao resultado preliminar da 

prova oral e da análise de currículo  

14/11/2016 Divulgação do resultado final do processo seletivo REMIS 2016  

10 a 12/01/2017 Período de matrículas: das 9h às 12h e das 14h às 16h 

01/03/2017 Início das atividades do Programa REMIS 2017 

 
 



 

 

ANEXO II – CONTEÚDOS E BIBLIOGRAFIAS DE REFERÊNCIA 

 

POLÍTICAS PÚBLICAS DE SAÚDE – COMUM A TODAS AS ÁREAS CONCENTRAÇÃO E A TODAS 
CATEGORIAS PROFISSIONAIS 

 
Conteúdos 

Sistema Único de Saúde: conceitos, princípios, diretrizes, funcionamento, gestão, participação e 
controle social, política de humanização. Legislação: populações específicas. Modelos de Atenção à 
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MANEJO PROFISSIONAL-PACIENTE – COMUM A TODAS AS ÁREAS CONCENTRAÇÕES E A TODAS AS 
CATEGORIAS PROFISSIONAIS  

 

Conteúdos 

Relação profissional de saúde e paciente. Ética. Bioética. Manejo ético com pacientes e equipes 
multidisciplinares. Comunicação interpessoal. Relação interpessoal entre profissionais de saúde. 

 

Bibliografias de Referência 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO TERAPIA INTENSIVA/ONCOHEMATOLOGIA - ENFERMAGEM 

 
Conteúdos  

Admissão do paciente crítico. Controle de Infecção Hospitalar. Classificação de Risco. Segurança do 
paciente crítico. Estrutura e Gerenciamento Unidade de Terapia Intensiva. Monitorização 
hemodinâmica do paciente gravemente enfermo. Controle da Dor e Sedação. Sistematização da 
Assistência de Enfermagem. Escores e indicadores assistenciais. Interação droga-nutriente. Preparo e 
Administração de Medicamentos e Nutrição Parenteral. Desequilíbrio da função respiratória, 
cardiovascular, neurológica, gastrointestinal, distúrbio ácido-básico e hidroeletrolítico. Grandes 



cirurgias. Cardiopatias congênitas. Distúrbios metabólicos da glicose. Síndrome da Resposta 
Inflamatória Sistêmica. Sepse. Grandes queimados. HIV/AIDS. Trauma. Parada Cardiorrespiratória. 
Morte encefálica e doação de órgãos. Sistematização da Assistência de Enfermagem em Oncologia. 
Segurança do paciente em oncologia. Ações de Prevenção Primária e Secundária no Controle do 
Câncer. Oncogênese e Fisiopatologia do Câncer. Assistência de Enfermagem no pré, no trans e no pós-
operatório de cirurgias oncológicas. Radioterapia. Quimioterapia. Distúrbios clínicos 
cardiorrespiratórios, hematológicos, gastrintestinais, geniturinários e renais, endócrinos e 
neurológicos. Assessos Venosos Centrais. Manejo de sintomas e Cuidados Paliativos. Emergências 
Oncológicas. Prevenção e tratamento de lesões de pele no paciente oncológico. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO TERAPIA INTENSIVA – FARMÁCIA 

 
Conteúdos 

Política Nacional de Medicamentos e Assistência Farmacêutica; Legislação Farmacêutica Aplicada à 
Unidade Hospitalar; Gerenciamento e Logística de Medicamentos; Atenção Farmacêutica e Farmácia 
Clínica; Farmacoepidemiologia; Farmacovigilância; Controle de Infecção Hospitalar; Uso Racional de 
Medicamentos; Farmacotécnica Hospitalar; Interpretação de Exames Laboratoriais; Segurança do 
Paciente. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO TERAPIA INTENSIVA/ONCOHEMATOLOGIA – FISIOTERAPIA 

 
Conteúdos  

Anatomia e fisiologia do sistema cardiorrespiratório. Avaliação e tratamento fisioterapêutico em 
ambiente hospitalar. Monitorização aplicada ao paciente crítico. Interpretação de exames 
complementares e específicos. Suporte ventilatório invasivo (efeitos hemodinâmicos, indicações , 
modos ventilatórios) Suporte ventilatório não invasivo (efeitos hemodinâmicos, indicações, 
interfaces, modos ventilatórios, e desmame da ventilação mecânica). Ventilação mecânica em 
pulmões hígidos e em situações especiais (pacientes neurológicos, cardiopatas, doença pulmonar 
obstrutiva crônica, asma, síndrome do desconforto respiratório agudo). Ventilação mecânica em 
terapia intensiva pediátrica/neonatologia. Complicações associadas à ventilação mecânica. 



Mobilização precoce em ambiente hospitalar. Técnicas e recursos fisioterapêuticos em ambiente 
hospitalar. Cuidados paliativos. Alterações sistêmicas do paciente oncológico e estadiamento de 
tumores. Tratamento cirúrgico, radioterápico e quimioterápico. Fisioterapia no tratamento 
oncológico (avaliação, prevenção e tratamento). 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO TERAPIA INTENSIVA/ONCOHEMATOLOGIA – FONOAUDIOLOGIA 

 
Conteúdos 

Atuação fonoaudiológica hospitalar. Avaliação clínica e diagnóstico fonoaudiológico, estabelecendo 
condutas e orientações terapêuticas para o neonato, criança e adolescente, adulto e idosos. 
Planejamento terapêutico nas áreas da fala, linguagem, voz, motricidade orofacial e disfagia. Práticas 
Fonoaudiológicas na UTI neonatal e adulto, atendimento a beira do leito neonatal, pediátrico e 
adulto. Avaliação de sucção, de deglutição, das funções e reflexos orais e disfagia. Exames objetivos e 
subjetivos de deglutição e disfagia. Tratamento e orientação quanto aos aspectos fonoaudiológicos 
em disfagia neonatal, pediátrica e adulto. Atuação em equipes multidisciplinares. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO TERAPIA INTENSIVA/ONCOHEMATOLOGIA – NUTRIÇÃO 

 
Conteúdos 

Ética Profissional. Políticas Públicas de Alimentação e Nutrição. Diagnóstico e Avaliação Nutricional. 
Terapia Nutricional Enteral e Parenteral. Cuidado nutricional em condições clínicas específicas do 
adulto, do idoso e da criança. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO TERAPIA INTENSIVA/ONCOHEMATOLOGIA – PSICOLOGIA  

 
Conteúdos 

Psicologia Hospitalar no Brasil; Atendimento psicológico em situação de hospitalização; 
Especificidades do trabalho do psicólogo nas áreas de Intensivismo e Oncohematologia; O trabalho do 
psicólogo junto à equipe multiprofissional; O trabalho do psicólogo junto à família no contexto 
hospitalar; Modelos de intervenção em psicologia hospitalar no atendimento ao paciente crítico; 
Estratégias de enfrentamento psicológico e suporte psicossocial frente à hospitalização; Ética 
Profissional do Psicólogo; Diretrizes do Conselho Federal de Psicologia para avaliação psicológica; 
Elaboração de documentos e registros produzidos pelos psicólogos/registro documental decorrente 
da prestação de serviços psicológicos; Atuação Prática em Avaliação Psicológica; Psicopatologia e 
avaliação dos processos psicológicos básicos; Exame do Estado Mental no Contexto da Atenção à 
Saúde; Psicologia e Saúde. Definição da área de atuação do psicólogo especialista em Psicologia 
Hospitalar segundo o Conselho Federal de Psicologia; Atuação em Equipes Multidisciplinares; 
Intervenções com Grupos; Níveis de atenção em saúde; A inserção do psicólogo na atenção Básica à 
Saúde. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO – FÍSICA MÉDICA 

 
Conteúdos 

Física Geral, Eletromagnetismo, Mecânica Quântica, Física Moderna, Estrutura da Matéria, Física 
Nuclear, Física das Radiações. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO ATENÇÃO AO CÂNCER INFANTIL - ENFERMAGEM 

 
Conteúdos 

Crescimento e desenvolvimento na infância e adolescência, neoplasias na infância, segurança do 
paciente pediátrico, semiologia e semiotécnica, cuidados intensivos ao  paciente oncológico, Políticas 
de Atenção a Crianças e Adolescentes, enfermagem na saúde do adolescente na atenção básica. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO ATENÇÃO AO CÂNCER INFANTIL– FISIOTERAPIA 

 
Conteúdos  

Semiologia pediátrica geral, tumores do sistema nervoso central, leucemias, linfomas, sarcomas, 
tumores ósseos e de partes moles,  repercussões do tratamento clínico antineoplásico na criança 
grave,  ventilação mecância e cuidados intensivos oncológicos, atuação fisioterapêutica na criança 
oncológica grave, cuidados paliativos para criança com câncer. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO ATENÇÃO AO CÂNCER INFANTIL– FONOAUDIOLOGIA 

 
Conteúdos 
Atuação fonoaudiológica em ambiente hospitalar. Avaliação, diagnóstico e tratamento 
fonoaudiológico em pediatria. Planejamento terapêutico nas áreas da fala, linguagem, audição, voz, 
motricidade orofacial e disfagia. Avaliação e monitoramento audiológico fisiológico e 
comportamental  em pediatria. Trabalho em equipe multidisciplinar. Promoção de ações de 
educação em saúde. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO ATENÇÃO AO CÂNCER INFANTIL – NUTRIÇÃO 

 
Conteúdos 

Políticas Públicas de Alimentação e Nutrição em Nutrição Infantil. Diagnóstico e Avaliação Nutricional 
em Pediatria. Aleitamento Materno e Alimentação complementar. Terapia Nutricional Enteral e 
Parenteral em Pediatria. Cuidado nutricional em condições clínicas específicas da criança. 
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ANEXO III - CRITÉRIOS PARA ANÁLISE DE CURRÍCULO 
 
 

 

ITEM TÓPICOS 
PONTUAÇÃO 

MÁXIMA 

1 
Língua Estrangeira 
Proficiência comprovada = 1,0 ponto 
Semestre cursado 0,2 pontos/cada nos últimos 5 anos 

1,0 ponto 

2 

Atividades Acadêmicas 
Monitoria, Programa de Iniciação Docente, Iniciação Científica, 
Extensão (bolsista ou voluntariado) = 0,5 pontos/cada semestre 
Mobilidade Acadêmica = 0,5 pontos/cada semestre 
Pós-graduação 
Especialização = 0,5 pontos 
Mestrado = 1,0 ponto 
Doutorado = 1,5 ponto 

2,5  pontos 

3 

Produção Científica 
Tema Livre (pôster, oral) ou anais de Congresso = 0,1 ponto/cada 
Artigo em revista indexada nacional = 1,0  ponto/cada 
Artigo em revista indexada internacional = 1,5 pontos/cada 

2,0 pontos 

4 

Participação em Eventos 
Cursos, congressos, jornadas (nacionais e internacionais) = 0,1  
ponto/cada 
Palestrante = 0,5 ponto 

1,0  ponto 

5 

Estágios extracurriculares comprovados com a apresentação de cópia 
do contrato ou declaração de extracurricular no certificado 
(0,5 pontos cada semestre ou para cada 120 horas, no mínimo) 
* considerar a maior pontuação 

2,0 pontos 

6 
Experiência Profissional 
(0,5 pontos por ano de experiência na área de formação) 

1,5 pontos 



 
 

 
 

ANEXO IV – PROCESSO DE SELEÇAO REMIS: FORMULÁRIO PARA RECURSOS 
 

PROTOCOLO DE RECURSO 
Data _____/____/ 2016 

 
Para a Comissão de Seleção da REMIS/2017 

 
 
  
Nome:  _________________________________________________________________  
Assunto: _________________________________________________________________  
 
  
Solicitação de análise: 

___________________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________ 

  
Justificativa: 
 

___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________ 

  
  

 
____________________________________ 

Assinatura 
 

 


